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Introdução: A autoestima é a percepção que uma pessoa tem sobre si 

mesma, podendo ser positiva ou negativa. Quando essa percepção é positiva, 

diz-se que a pessoa possui alta autoestima, o que significa que ela se valoriza, 

confia em suas ações e julgamentos.1 Diversos estudos indicam resultados 

positivos nos estados emocionais e nas motivações de pessoas que passam 

por procedimentos estéticos, em muitos casos, foi possível observar 

transformações na percepção da própria imagem. Embora existam inúmeros 

tratamentos estéticos disponíveis, os mais procurados pelas mulheres são os 

faciais.1 Objetivo: apresentar possíveis  impactos psicológicos decorrentes da 

realização de procedimentos estéticos, explorando como essas intervenções 

podem influenciar a autoestima, a percepção corporal e o bem-estar emocional 

dos indivíduos através de uma revisão bibliográfica. Método: Este trabalho foi 

realizado através de uma revisão bibliográfica, com método qualitativo, por 

meio de pesquisa aos principais bancos de periódicos disponíveis online, 

Google Acadêmico, Pubmed e Scielo, monografias e trabalhos de conclusão  
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de curso, utilizando os descritores de busca impacto psicológico, autoestima, 

procedimentos estéticos. Foram selecionados 4 artigos, entre os anos 2015 e 

2024. Resultados e discussões: A busca pela beleza é uma característica 

distintiva da sociedade contemporânea, intensificada pela disseminação das 

redes sociais e pela cultura de compartilhamento de imagens. A biomedicina 

estética, que antes era um privilégio reservado a celebridades e pessoas com 

alto poder aquisitivo, tem se popularizado e se tornado mais acessível ao 

público em geral.2 Nos últimos 20 anos, a busca por intervenções estéticas 

faciais tem crescido significativamente. Com esse aumento, é essencial que o 

especialista em estética, compreenda o que define a beleza e o que motiva o 

paciente a buscar esse ideal.3 A valorização dos aspectos estéticos tornou-se 

relevante, influenciando o comportamento das pessoas em relação à sua 

aparência. Essa ênfase na aparência pessoal é resultado da vaidade, que 

desempenha um papel central na definição dos padrões estéticos e na 

maneira como a beleza é culturalmente construída, procedimentos cirúrgicos e 

não cirúrgicos são realizados para atender a esses padrões. A vaidade 

também está diretamente ligada à autoestima, refletindo a positividade do 

autoconceito de uma pessoa, indivíduos vaidosos tendem a se alinhar a um 

padrão estético que promove autovalorização, bem-estar e alta autoestima. 

Por outro lado, o modelo ideal de beleza pode criar armadilhas para os menos 

vaidosos, gerando insatisfação, depressão, desconforto com si mesmos e 

baixa autoestima.4 No campo da saúde mental, é sabido que disfunções 

estéticas estão frequentemente associadas a diversos transtornos 

psiquiátricos, como depressão, transtorno de estresse pós-traumático e 

transtornos de ansiedade.3 Conclusão: A identificação precoce dos sintomas 

psicológicos é crucial para fortalecer a relação entre o profissional e o 

paciente, contribuindo para um melhor prognóstico. Essa abordagem pode 

reduzir a probabilidade de insatisfação, complicações e agravamento dos 

sintomas psiquiátricos, além de ajudar a prevenir possíveis complicações 

legais. O avanço na saúde estética não apenas contribui para a formação da 

autoimagem, mas também para a reabilitação e o estímulo à saúde física, 

mental e social dos indivíduos.3 
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